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Estrutura das Palavras
As palavras são compostas de pequenas partes significativas (a menor parte indivisível e significativa da palavra), 

que se chamam morfemas. Os morfemas podem ser lexicais e gramaticais.

• Morfemas Lexicais - Apresentam o sentido básico da palavra e podem ser comuns a várias delas. Os 
morfemas lexicais podem ser:

a) Raiz ou Radical - É o elemento irredutível e comum a todas as palavras da família.

Ex.: estudar estudioso estudei estudante reestudar.

Obs.: Palavras que apresentam a mesma raiz ou radical são conhecidas como cognatas. 

b) Vogal Temática - É a vogal que prepara a raiz para o recebimento de novos morfemas, como desinências de 
infinitivo, de tempo e modo, número e pessoa. São de dois tipos:

1. as vogais A, E, O átonas que se ligam ao radical dos nomes sem oposição de gênero:

Ex.: escola; ponte; ângulo

Observação: nomes terminados em vogal tônica ou consoante não têm vogal temática, são chamados 
atemáticos.

Ex.: sofá / café / caqui / baú / nível / hífen
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Estrutura das Palavras
• Morfemas Gramaticais

Indicam noções puramente gramaticais, como as flexões de gênero e número, modo e tempo. Dividem-se em:

a) Desinências - São morfemas que aparecem no final da palavra e podem ser nominais ou verbais.

1. Nominais:

a) de gênero: indica o gênero (o "a" de nomes femininos com oposição de gênero):

Ex.: gato – gata; menino - menina

Observação: o "o" dos nomes masculinos com oposição de gênero chama-se desinência zero.

Ex.: gato; menino 

b) de número: indica o número (o "s" de nomes no plural):

Ex.: gatos / gatas

meninos / meninas
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Estrutura das Palavras
2. Verbais:

a) modo-temporal: indica o modo e o tempo.

Ex.: Cantava: pretérito imperfeito do indicativo

b) número-pessoal: indica o número e a pessoa.

Ex.: Cantavas: 2ª pessoa do singular

Vogais e Consoantes de Ligação

A ausência da vogal temática pode dificultar a pronúncia e a formação de 

uma nova palavra. São usados, então, fonemas sem valor significativo, 

como preparação do radical para o recebimento de novos morfemas:

Ex.: Gasômetro; cafezal
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preposição

Palavras que NÃO são 
formadas a partir de outras

Pedra, casa, paz, menino
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preposição

É o processo pelo qual a palavra é 
formada pela junção de dois ou 
mais radicais

Pode acontecer de duas formas

Justaposição

Aglutinação

Processo de Formação de Palavras



7

Justaposição Aglutinação

Quando não há alteração nas palavras e continuam a serem faladas 

(escritas) da mesma forma como eram antes da composição

Girassol (Gira + Sol) Guarda-chuva (Guarda+chuva)
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Justaposição Aglutinação

Quando há alteração em pelo menos uma das palavras, seja na grafia 

ou na pronúncia

Planalto (Plano + alto) Aguardente (Água + ardente)

Fonseca (Fonte + seca)
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Derivação

Processo pelo qual palavras novas 

(derivadas) são formadas a partir de 

outras que já existem (primitivas)

Prefixal
Sufixal

Prefixal e Sufixal

Podem ocorrer das seguintes maneiras 

Parassintética

Regressiva

Imprópria

Processo de Formação de 
Palavras 
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Prefixal Sufixal

Processo de derivação pelo qual é acrescido um prefixo a um radical

Antebraço Contradizer Desviar

Exportar Ultrapassar

Prefixo Radical+
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Processo de derivação pelo qual é acrescido um sufixo a um radical

Lugarejo Barcaça Cãozinho

Fogaréu

Prefixal Sufixal

Papelada

SufixoRadical +
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A palavra recebe prefixo e sufixo ao mesmo tempo, mas existe na língua 

apenas com um dos afixos

Prefixal Sufixal

Infelizmente Deslealdade

Inutilidade

SufixoRadical +Prefixo +

Qualquer um dos dois pode 

ser retirado, SEM que a 

palavra perda sentido

Incivilidade
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A palavra recebe prefixo e sufixo, 

porém não existe na língua apenas 

com um dos afixos:

AnoitecerA

PernoitarB

AbotoarC

AmanhecerD

EnsurdecerE

DesalmadoF

RepatriarG

A retirada de um dos 

elementos mórficos inviabiliza 

a palavra
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Processo de derivação em que 

são formados substantivos a 

partir de verbos

Ninguém justificou o atraso.

(do verbo atrasar)

A

O debate foi longo. 

(do verbo debater)

B

SubstantivosVerbos
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Processo de derivação em que 

são formados substantivos a 

partir de verbos

SubstantivosVerbos

Combater O combate

Pescar A pesca

Nadar O nado
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Processo de derivação em que 

são formados substantivos a 

partir de verbos

SubstantivosVerbos

Atacar O ataque

Sustentar O sustento

Sacar O saque
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Os substantivos que 

derivam dos verbos 

chamam-se deverbais 

Na derivação regressiva, o substantivo formado do 

verbor denota ação e é abstrato. Logo, o verbo é a 

palavra primitiva.

Ex.: 

A dança (substantivo abstrato; ação de dançar)

O amparo (substantivo abstrato; ação de amparar)
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Processo de derivação que consiste 

na mudança de classe gramatical da 

palavra sem que sua forma se altere

O jantar estava ótimo.A

A simpática acabou de entrar na loja.B

Conversei com o senhor Coelho.C
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Outros Processos de Formação 

de Palavras

Moto (Motocicleta)

UFF (Universidade Federal Fluminense)

Cabrum!!! (Som de trovão)

Petrópolis (latim+grego)
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Abreviação ou 

Redução
Forma reduzida apresentada por 

algumas palavras

Auto (Automóvel)

Quilo (Quilograma)

Moto (Motocicleta)
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Onomatopeia

Moto (Motocicleta)

• Palavras que imitam certos 
sons (naturais ou artificiais)

Exemplos: bem-te-vi

tique-taque

toc-toc

zunzum

Cabrum
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Hibridismo

• Palavras formadas com elementos 
provenientes de línguas diferentes: 

Exemplos:

televisão (grego + latim)

abreugrafia (português + grego)

burocracia (francês + grego)

Petrópolis (latim + grego)
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Sigla

Moto (Motocicleta)

• Palavra formada pelas iniciais dos 
nomes que a compõem:

Exemplos: 

• ONU (Organização das Nações Unidas) 

• IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística) 

• UFF (Universidade Federal Fluminense)


